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MOBILIZAÇÃO CONTRA O 
CALOTE DA SANKYU SE AMPLIA

	 Nas duas últimas semanas, o 
Sindicato e os trabalhadores ampliaram 
a luta contra o calote da Sankyu. 
Realizamos paradas na portaria da 
usina, protesto em frente à sede da 
empresa no Iguaçu e passeata na 
portaria da Doap.
	 E a cada mobilização se 
confirma a revolta dos trabalhadores 
contra o calote da Sankyu.
	 Além das ações judiciais que 
o Sindicato moveu logo no início de 
janeiro exigindo o pagamento do que 
a Sankyu deve aos trabalhadores, na 
sexta-feira, dia 06/02, o Sindicato 
entrou com um pedido de Dissidio 
contra a Sankyu por ter ficado claro 

que a empresa não quer negociar com 
o Sindicato e insiste no calote goela 
abaixo dos trabalhadores. 
	 Ou seja, movemos uma ação na 
Justiça do Trabalho sobre a Campanha 
Salarial dos trabalhadores na Sankyu, 
pois na assembleia realizada no dia 30 
de dezembro de 2014, os trabalhadores 
aprovaram a proposta apresentada pela 
empresa de reajuste de 6,34%, e PLR 
de 25% do salário com mínimo de R$ 
552,00 proporcional, mas a Sankyu 
descumpriu o acordo e deu calote no 
pagamento do reajuste.    
	 O juiz já determinou que a 
justiça de Coronel Fabriciano realize a 
primeira audiência. 

	 Agora, mais do que nunca, é a 
hora de intensificarmos a mobilização, 
pois só assim vamos pressionar a 
empresa e o judiciário. 

	 Companheiros/as

	 O ano começou com aumento 
em tudo que temos que pagar: energia, 
água, alimentação e moradia. 
	 Assim, a Campanha Salarial mal 
acabou e o nosso salário já está defasa-
do em 1,78%, corroído pelo aumento 
dos preços desde novembro. Veja ao 
lado a tabela dos aumentos.
	 Por isso, é importante a luta 
não só pela reposição da inflação, que 
consideramos o mínimo de reajuste, 
mas a luta por aumento real, como 
o Sindicato defendeu durante toda 
Campanha Salarial. Sabemos que os 
companheiros aprovaram a proposta 
das empresas devido ao aperto das 

contas, mas é só com a conquista de 
aumento real que vamos conseguir, a 
cada ano, diminuir o arrocho salarial. 

Mas para os acionistas e
diretores da empresa  os

       lucros só aumentam	

	 E enquanto nós sofremos com 
as perdas, as ações da USIMINAS 
cresceram 123% de dezembro até hoje. 
Como dissemos durante as mobili-
zações, é só acabar a Campanha Sala-
rial para os dados positivos da empresa 
aparecerem na mídia. 
	 Além disso, o total de pagamen-
tos irregulares feitos aos diretores da 
empresa, até o momento, é de aproxi-
madamente R$14,36 milhões, segundo 
o jornal Valor Econômico. 

E na última sexta-feira, o Sindicato entrou com dissidio coletivo 
exigindo o cumprimento do que foi aprovado pelos trabalhadores 

ENQUANTO OS NOSSOS SALÁRIOS ACUMULAM PERDAS,
AS AÇÕES DA USIMINAS JÁ SUBIRAM 123%
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SALÁRIOS REBAIXADOS E PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, 
A RECEITA DA USIMINAS PARA AUMENTAR AINDA MAIS SEUS LUCROS
	 - Na Área de reparo de panelas, 
os trabalhadores estão expostos a pó de 
sílica, refratários e há denúncias de que 
continuam expostos ao amianto. Estão 
sendo obrigados a fazer horas extras que 
não são pagas, apenas se acumulam 
no banco de horas, e os adicionais de 
insalubridade não são pagos. 
	 -Na Sinterização e Matérias 
Primas nem banheiro tem: os 
trabalhadores na estocagem do AF1 e 
AF2, da sinterização, não tem nenhum 
banheiro por perto, os trabalhadores tem 
que solicitar no rádio uma substituição 
para poder ir ao banheiro. E no centro 
de convivência faltou iluminação por 3 
meses.  
	 -Na Pintura industrial mais 
arrocho no salário: os metalúrgicos que 
trabalham com pintura industrial na área 

da USIMINAS tem um dos piores salários 
da função no país. O salário mal chega a 
R$ 5,71/ hora e quando vem aumento, o 
que é muito raro, não passa de R$0,40.  
É só promessa de aumento, fotinha e 
história pra boi dormir naquele jornalzinho 
“Fala Aí” que é só pra inglês ver. 
	 - Eletricistas na Aciaria não 
recebem a periculosidade devida. 
Já recebemos várias denuncias, 
mas precisamos detalhar as 
especificidades do setor para a ação 
judicial. Por isso, se você esta nessa 
situação LIGUE para o Sindicato, não 
é preciso se identificar.
	 -Calote no pagamento 
dos adicionais na Aciaria 2: os 
trabalhadores nos Carros Torpedos/
Panela estão expostos à produtos 
químicos, pó, altas temperaturas, ruído 

e além de não receberem os adicionais 
de insalubridade/periculosidade, têm a 
saúde exposta.  Essa semana, estamos 
entrando com mais um processo 
coletivo exigindo o pagamento do 
adicional para quem trabalha ou já 
trabalhou nesse setor e pagamento 
do retroativo (5 anos).

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br
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	 A pauta de reivindicação da 
Campanha Salarial, construída pelos 
trabalhadores junto com o Sindicato, foi 
entregue à EMAC no dia 05/09/2014, 
mas só ontem, dia 10/02, a empresa 
oficializou a primeira contra proposta.
	 E a cara de pau da empresa é 
tão grande que ela enrolou esse tempo 
todo e apresentou uma proposta muito 
baixa. Veja só:
	 - Reajuste de 6,23%, INPC do 
período, retroativo a 1º de janeiro, 
data base dos trabalhadores na EMAC.
	 - PLR: R$ 450,00 proporcional.

	 -Gratificação de 1% quando 
houver produção 10% superior ao 
previsto. 
	 Esse é o joguinho da empresa 
para tentar forçar um acordo salarial 
rebaixado. 
	 A proposta da empresa não 
garante aumento salarial, pois o INPC 
é somente parte do que perdemos e a 
PLR não é incorporada ao salário, não 
entra nas férias e no 13°. O INPC que 
está em 6,23%, é um dos menores 
índices de reajuste. Tudo tem aumento 
superior a esse índice: comida, aluguel, 

material escolar, luz e etc. Isso significa 
arrochar ainda mais o nosso salário. 
	 E esse 1% de produtividade na 
verdade só serve para explorar ainda 
mais o trabalhador com uma promessa 
que nunca vem. Aumenta o trabalho e 
os acidentes, mas o dinheiro nunca é 
pago.	
	 Essa proposta é inferior às 
propostas aprovadas em todas as 
empreiteiras. Por isso, participe da 
assembleia e REJEITE essa proposta 
rebaixada. É com a participação de 
todos que avançamos nas conquistas.

Dia 11/02 tem assembleia nas 
portarias do centro e doap de 17h00 às 18h00

Participe e rejeite a proposta rebaixada da empresa

hoje, dia 11/02, tem ASSEMBLEIA 
para os trabalhadores na emac


